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RESUMO
Introdução: A performance no futebol pode ser analisada por diferentes parâmetros físicos como veloci-
dade linear e potência. Além disso, a avaliação da qualidade de movimento é utilizada para verificar a ca-
pacidade funcional individual e uma ferramenta bastante utilizada é a avaliação funcional do movimento 
(FMS - Functional Movement Screen). Objectives: O presente estudo teve três objetivos: 1) analisar a rela-
ção da pontuação final e individual do FMS com a potência muscular e velocidade em jovens jogadores de 
futebol; 2) analisar a relação da potência muscular com a velocidade, controlada pela pontuação do FMS, 
de diferentes categorias; 3) comparar potência muscular e velocidade entre os atletas de diferentes cate-
gorias com pontuação do FMS <14 e >14. Métodos: Participaram 56 jogadores brasileiros (Sub-15, Sub-17 
e Sub-20). Os atletas realizaram medidas antropométricas, FMS, teste de potência muscular e velocidade. 
Resultados: Os resultados mostraram que não houve correlação entre a pontuação do FMS e potência 
muscular e velocidade (p > 0,05). Entretanto, a flexão de braço mostrou uma correlação pequena com po-
tência muscular máxima e relativa (r = 0,28, p < 0,05; r = 0,29, p < 0,05, respectivamente). O agachamento 
unilateral mostrou uma correlação pequena e inversa com sprint de 10 m (r= -0,28; p < 0,05). A relação 
entre potência muscular com sprints de 10 e 30 m mostrou uma correlação moderada e pequena, respecti-
vamente, em todas as categorias (r= -0,76-0,32, p = 0,01). Além disso, não foi encontrada diferença entre os 
jogadores que apresentaram valores abaixo e acima de 14. Conclusão: Baseado nos achados, a pontuação 
14 no FMS parece ser um fraco valor de corte, assim como parece não haver relação do FMS com potência 
e velocidade em jovens jogadores de futebol. 
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ABSTRACT
Background: Soccer performance can be analyzed by different physical parameters such as linear speed 
and power. In addition, movement quality evaluations are used to assess individual functional capacity 
and a widely used tool is the functional movement screen (FMS). Objectives: The present study had three 
aims: 1) analyse the association of FMS final score and individual FMS scores with peak and relative mus-
cle power and 10-m and 30-m sprints of young soccer players; 2) analyse the association between muscle 
power and speed from different categories controlled by FMS score; 3) compare peak and relative muscle 
power and 10-m and 30-m sprints between athletes with results of FMS >14 and < 14 scores in different 
categories. Methods: Fifty-six Brazilian players from U15, U17, and U20 participated in the research. Sub-
jects performed anthropometric measurements, FMS, muscle power, and 10-m, and 30-m sprint. Results: 
The results did not show association between FMS score and muscle power and speed (p > 0.05). However, 
stability-push-up showed small association with peak and relative muscle power (r = 0.28, p < 0.05; r = 0.29, 
p < 0.05, respectively). The in-line-lunge test showed inverse and small correlation with 10-m sprint (r = 
-0.28; p < 0.05). Relationship between peak and relative muscle power with 10-m and 30-m sprints showed 
moderate and small association in all categories, respectively (r = -0.76-0.32, p = 0.01). In addition, it was 
not found difference among players above and below 14 score. Conclusion: Based on these findings, the 14 
score shows to be a weak cut-off value and it can be assumed that there are no association between FMS 
and power and speed in youth soccer.
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Introdução

O futebol é considerado um esporte de demanda energética intermitente, en-
volvendo, predominantemente, o sistema aeróbio [1-4]. Entretanto, os momentos de-
terminantes em um jogo de futebol são caracterizados pela força, potência, mudança 
de direção e ações de velocidade, assim também demonstrando grande importância 
do sistema anaeróbio para esse esporte [5]. Dessa forma, é necessário avaliar e desen-
volver essas habilidades para promover uma performance de alto nível nos jogadores 
[6]. Além disso, nos últimos anos, houve um aumento no interesse dos pesquisadores 
e dos treinadores em aprimorar e analisar a capacidade funcional dos atletas e essa 
capacidade é extremamente importante para melhorar o desempenho dos jogadores 
[7,8].

A análise da performance no futebol é baseada em diferentes parâmetros e 
pode incluir testes de corrida linear, mudança de direção, potência muscular dos 
membros inferiores, capacidade anaeróbia e força [9,10]. Os estudos sobre desempe-
nho demonstraram uma relação entre a potência muscular dos membros inferiores, 
avaliada através do transdutor linear, e a velocidade, analisada em testes de velo-
cidade máxima, em diferentes modalidades [11,12]. Atualmente, novas tecnologias 
estão sendo utilizadas para mensurar a potência muscular de atletas de elite, como, 
por exemplo, o equipamento de resistência pneumática. Essa tecnologia permite uma 
grande semelhança com o gesto esportivo, tendo em vista que a resistência sempre 
se mantém constante durante o movimento [13,14]. Essa característica da resistência 
pneumática pode justificar o crescimento de estudos utilizando esse procedimen-
to para avaliar potência no futebol [15]. Contudo, há uma escassez de estudos que 
associam o agachamento, a resistência pneumática e a velocidade em jogadores de 
futebol.

Além disso, observar a habilidade do atleta na performance de padrões bási-
cos de movimento também se tornou parte da avaliação do desempenho e para al-
guns autores isso está relacionado com a alta performance em velocidade máxima e 
movimentos de potência muscular [16,17]. Por isso, alguns estudos demonstraram a 
utilização do Functional Movement Screen (FMS) como uma ferramenta simples para 
avaliar padrões básicos de movimento nos esportes [16,18]. O FMS é uma avaliação 
criada por Cook et al. [19,20] para medir a capacidade funcional individual dos atle-
tas. O instrumento consiste em realizar sete padrões fundamentais de movimentos 
humanos que requerem mobilidade, estabilidade e controle motor e sua pontuação 
final varia entre 0 e 21 pontos. A literatura apresenta que uma pontuação final me-
nor que 14 é um ponto de corte para ser relacionado com um alto índice de risco de 
lesão [21]. Entretanto, estudos recentes demonstraram que nem sempre existe uma 
relação da pontuação final do FMS com risco de lesão [22,23]. Embora muitos estudos 
tenham apresentado um valor moderado de confiabilidade [22], o FMS é um método 
de baixo custo e, por isso, se torna acessível para diversas equipes. Muitos clubes das 
principais ligas do mundo continuam utilizando esse instrumento como parte da 
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avaliação dos atletas, o que justifica novas pesquisas não só para associar o FMS com 
o risco de lesão, mas também para a performance esportiva. 

Poucos estudos pesquisaram a associação entre a pontuação final do FMS e 
variáveis de desempenho em jogadores de futebol [16,18,24]. Lee et al. [24] verifica-
ram que a pontuação do FMS pode afetar a velocidade e a agilidade de jogadores de 
futebol universitários de elite e Lloyd et al. [18] encontraram uma correlação mo-
derada e alta da pontuação total do FMS com força, potência e agilidade em jovens 
atletas de futebol. Todavia, Silva et al. [16] não demonstraram uma relação entre a 
pontuação final do FMS e varáveis de desempenho, porém os autores mostraram uma 
pequena associação da pontuação individual do FMS no sub-16 e sub-19. Além do 
futebol, estudos com outros esportes e com não atletas também apresentaram resul-
tados inconclusivos na associação da pontuação do FMS e o agachamento com salto, 
agilidade, força e capacidade anaeróbia. Uma das razões para esses resultados incon-
clusivos podem ser as diversas variáveis e os diferentes testes utilizados nos estudos 
[16,18,24]. Além disso, nenhum estudo até o presente momento utilizou equipamento 
pneumático para avaliar a potência muscular e associá-la com padrões de movimento 
e pontuação individual do FMS. 

Dessa forma, mais estudos são necessários para observar a correlação do FMS 
com parâmetros de performance em jovens jogadores de futebol. Nesse sentido, o 
presente estudo apresenta três objetivos: 1) analisar a relação da pontuação final e da 
pontuação individual do FMS com a potência muscular pico e relativa e com sprints 
de 10 e 30 metros em jovens jogadores de futebol; 2) analisar a relação entre potência 
muscular e velocidade por diferentes categorias controlada pela pontuação do FMS; 
3) comparar potência muscular pico e relativa, sprints de 10 e 30 metros entre atletas 
com pontuação final do FMS menor e maior que 14 em diferentes categorias. Espera-
-se que haja uma pequena correlação entre a pontuação total do FMS e as variáveis de 
desempenho e é esperado que a pontuação do FMS melhore a associação da potência 
e da velocidade. Além disso, não deve apresentar diferença entre os atletas com pon-
tuação do FMS abaixo ou acima de 14. 

Métodos

O presente estudo transversal teve como objetivo examinar a relação entre 
padrões de movimento com potência dos membros inferiores e sprints 10 e 30 metros 
em jovens atletas de futebol de diferentes categorias. Os sujeitos realizaram todos 
os testes no mesmo dia, na seguinte ordem: 1) medidas antropométricas; 2) FMS; 3) 
Potência muscular; 4) sprints de 10 e 30 metros. Os sujeitos foram familiarizados com 
os testes e foram instruídos sobre o procedimento. Após finalizar o FMS, os atletas 
fizeram um aquecimento de 5 minutos em uma bicicleta ergométrica e logo após 
eram encaminhados para os testes de potência muscular dos membros inferiores e 
velocidade, respectivamente. Foi concedido um intervalo de descanso de 15 minutos 
entre os testes e todas as avaliações foram realizadas entre 9h da manhã e 1h da tarde.
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A amostra consistiu em 56 jovens jogadores de futebol de um clube de elite do 
Brasil, divididos em sub-15, sub-17 e sub-20 (N = 9, 29 e 18, respectivamente). Os cri-
térios de inclusão foram: a) estar no clube há, no mínimo, 6 meses; b) não ter sofrido 
lesão nos últimos 3 meses e como critério de exclusão: o atleta não ter concluído a 
bateria de testes. Os jogadores estavam presentes na pré-temporada da equipe e fo-
ram realizadas conversas individuais para explicar a importância dessa avaliação, em 
sequência, todos os jogadores assinaram o termo de consentimento de acordo com 
a declaração de Helsinki. Todos os atletas já estavam familiarizados com os procedi-
mentos e com as exigências do teste físico. A pesquisa foi aprovada em 22 de julho de 
2016 pelo comitê de ética da Universidade do Estado do Rio de Janeiro sob a respon-
sabilidade de Lucas Ometto com o número de protocolo 1645377. 

Antropometria 
Foram realizadas as medidas de massa corporal e altura de acordo com os 

procedimentos padrões (Lohman,1986). A massa corporal foi avaliada através de uma 
balança digital (Filizola TM, São Paulo, SP, Brasil) e a altura através de um estadiôme-
tro fixado (Sanny TM, São Paulo, SP, Brasil). 

Functional Movement Screen (FMS) 
FMS é uma ferramenta de avaliação subjetiva baseada na análise de 7 padrões 

de movimentos fundamentais: agachamento profundo, passo sobre a barreira, avan-
ço em linha reta, mobilidade dos ombros, elevação de perna estendida, flexão dos 
braços com estabilidade do tronco e estabilidade rotacional. Foram realizadas três 
repetições e o melhor movimento foi utilizado para análise, a avaliação dos padrões 
seguiram uma escala de 0 a 3, de acordo com os critérios pré-estabelecidos. Pontua-
ção 3: realizar o movimento perfeito, sem compensações, alcançando o movimento 
do padrão esperado de acordo com cada teste. Pontuação 2: completar o movimento 
porém utilizando padrões de movimento com compensações. Pontuação 1: o sujeito 
é incapaz de realizar o movimento padrão ou incapaz de adotar a posição inicial para 
realizar o movimento. Pontuação 0: o indivíduo sente dor quando realiza o movi-
mento. Os sujeitos retornaram para a posição inicial após cada tentativa e no final, a 
pontuação máxima pode chegar a 21 pontos. Todos os movimentos foram avaliados 
de forma bilateral, menos o agachamento profundo e flexão dos braços com estabili-
dade do tronco. O FMS foi aplicado por um avaliador certificado e com dois anos de 
experiência. Após obter a pontuação final, os atletas foram divididos em 2 grupos: 
um grupo com o valor final do FMS menor que 14 e o outro grupo com valor final 
maior que 14 [19,20]. 

Sprints de 10 e 30 metros 
Os atletas realizaram 2 corridas de 30 metros em velocidade submáxima. Após 

um intervalo de 5 minutos, eles iniciaram o teste em uma posição estacionária e com-
pletaram 2 corridas de 30 metros em velocidade máxima com um intervalo de 60 se-
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gundos entre elas. Três pares de fotocélulas (Brower Timing Systems, EUA) foram uti-
lizadas nas posições 0m, 10m e 30m. Os jogadores foram orientados a correr o mais 
rápido possível até ultrapassar o último par de fotocélulas, a melhor tentativa foi 
considerada para análise.

Teste pneumático de potência no agachamento 
Foi utilizado o Keiser Air 300Squat Machine (Keiser, Fresno, EUA) para deter-

minar a potência pico, esse instrumento é uma máquina de força pneumática e ava-
liador de potência. O aquecimento foi de 5 minutos em uma bicicleta ergométrica a 
50W, seguido de 10 agachamentos a 40% da massa corporal do atleta. Os participantes 
foram orientados a se posicionarem no equipamento com os pés afastados na linha 
do quadril e para colocar as mãos no equipamento, após a resistência era colocada 
nos dois ombros. Os jogadores começaram o teste de pé e foram orientados a agachar 
até 90º (medido por um goniômetro digital – Global Medical Devices; Maharashtra, 
India), mantendo a posição por 3 segundos. Depois foram orientados a realizar uma 
extensão completa com uma velocidade concêntrica máxima dos joelhos, quadril e 
tornozelos, movimento de tripla extensão. Cada indivíduo realizou o teste com uma 
carga equivalente a 100% do seu peso corporal. Um sistema ultrassônico acoplado no 
cilindro pneumático foi responsável por reproduzir a carga do movimento e monito-
rar o movimento relativo no passar do tempo, permitindo o cálculo da distância e da 
velocidade, consequentemente trabalho e potência. Esses valores são mostrados no 
display digital [14]. Sendo assim, a potência relativa foi calculada usando a potência 
pico dividida pelo peso corporal de cada atleta. 

Análise estatística
Os dados foram apresentados em médio e desvio padrão. A normalidade da 

amostra foi analisada utilizando o teste de Kolmogorov-Smirnov. Para comparação 
dos grupos (FMS < 14 x FMS > 14) foi utilizado o teste t de Student para amostras in-
dependentes. Foi utilizado o teste de correlação de coeficiente produto-momento de 
Pearson para determinar as associações da pontuação do FMS, potência pico, potên-
cia relativa e sprints de 10m e 30m e correlação parcial foi utilizada para relacionar 
pontuação do FMS com potência na velocidade máxima. Além disso, foi utilizado o 
teste g de Hedges para medir o tamanho do efeito, considerando insignificante (< 
0,19), pequeno (0,20-0,49), médio (0,50-0,79), grande (0,80-1,29) e muito grande (> 
1,30) [25]. O nível de significância adotado foi de p < 0,05 e todas as análises foram 
realizadas no software IBM SPSS para Windows versão 25.0.

Resultados

A tabela I apresenta a estatística descritiva de acordo com as variáveis físicas. 
A tabela II mostra o valor das correlações entre a pontuação individual e a pontuação 
total do FMS com as variáveis de desempenho. Foi encontrada uma correlação peque-
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na e inversa entre avanço em linha reta e sprint de 10m (r = -0,28; p = 0,03), também 
foi observada uma pequena correlação entre flexão dos braços com estabilidade do 
tronco com potência pico (r = 0,28; p = 0,03) e relativa (r = 0,29; p = 0,03).

Tabela I – Estatística descritiva (média ± desvio padrão) das variáveis físicas

SUB 15 (N = 9) SUB 17 (N = 29) SUB 20 (N = 18)

Altura (cm) 173,12 ± 6,03 178,50 ± 6,23 177,79 ± 6,11

Peso (kg) 64,46 ± 4,13 72,48 ± 8,42 71,65 ± 5,98

Pontuação final FMS 13,88 ± 1,83 14,82 ± 1,41 15,05 ± 2,04

Potência Pico (W) 1727,77 ± 221 2056,51 ± 334 1820,16 ± 265

Potência Relativa (W/kg) 27,44 ± 1,69 28,57 ± 3,02 25,56 ± 2,77

10-M Sprint (s) 1,78 ± 0,05 1,78 ± 0,08 1,68 ± 0,05

30-M Sprint (s) 4,23 ± 0,15 4,17 ± 0,12 4,05 ± 0,12

Tabela II – Correlação entre pontuação individual na avaliação funcional do movimento e variáveis 
de desempenho em todas as categorias

Potência Pico Potência Relativa 10-m Sprint 30-m Sprint

Agachamento profundo -0,10 -0,14 -0,02 -0,06

Passo sobre a barreira -0,16 -0,15 -0,01 0,01

Avanço em linha reta -0,29 -0,11 -0,28* 0,13

Mobilidade dos ombros -0,17 0,12 0,17 0,20

Elevação de perna estendida 0,16 -0,03 -0,02 -0,14

Flexão dos braços com 
estabilidade do tronco 

0,28* 0,29* -0,25 -0,14

Estabilidade rotacional 0,09 0,15 0,25 0,13

Pontuação final -0,10 0,10 -0,07 -0,04
*Correlação significativa, p = 0,05; **Correlação significativa, p = 0,01

A tabela III apresenta a relação entre potência pico e relativa com sprints de 
10m e 30m nas diferentes categorias. Para o sub-15 foi observada uma correlação in-
versa e moderada entre potência pico e sprint de 30m (r = -0,76; p = 0,01). Já o sub-17 
apresentou uma relação pequena e moderada entre potência pico e sprints de 10m e 
30m (r = -0,37; p = 0,04; r = -0,55; p < 0,01, respectivamente) e potência relativa com 
sprints de 10m e 30m (r = -0,42; p = 0,02; r = -0,56; p < 0,01, respectivamente). Em re-
lação ao sub-20 foi mostrada uma relação inversa e moderada entre potência pico (r 
= -0,54; p = 0,02) e potência relativa (r = -0,62; p < 0,01) com sprint de 10m. Quando 
observadas todas as categorias, foi apresentada somente uma correlação inversa e 
pequena entre potência pico e sprint de 30m (r = -0,32; p = 0,05). 
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Tabela III – Correlação entre potência e sprint em diferentes distâncias

Potência Pico
x

Sprint 10m

Potência Pico
x

Sprint 30m

Potência Relativa
x

Sprint 10m

Potência Relativa
x

Sprint 30m

Sub-15 -0,53 -0,76** -0,29 -0,58

Sub-17 -0,37* -0,55* -0,42* -0,56*

Sub-20 -0,54* -0,12 -0,62** 0,31

Todos -0,18 -0,32* -0,10 0,20

*Correlação significativa no nível 0,05; **Correlação significativa no nível 0,01.

A tabela IV mostra a correlação parcial entre potência pico e relativa com 
sprints de 10m e 30m controlada pela pontuação final do FMS em diferentes catego-
rias. Em relação a associação entre potência pico e sprints de 10m e 30m foi encon-
trada uma correlação moderada e inversa nas categorias sub-15 e sub-17 (r = -0,77, p 
= 0,02; r = - 0,54, p < 0,01, respectivamente). Já para o sub-20 houve uma correlação 
moderada e inversa entre potência pico e sprint de 10m (r = -0,56; p = 0,02). Foi encon-
trada uma correlação pequena entre potência pico e sprint de 10 m quando todos os 
jogadores foram analisados (r = -0,32; p = 0,01).

Tabela IV – Correlação entre potência e sprint controlada pela pontuação final 
do Functional Movement Screen

Sprint 10m Sprint 30m

Potência Pico
(Pontuação final FMS)

Sub-15 -0,58 -0,77*

Sub-17 -0,35 -0,54*

Sub-20 -0,56* -0,13

Todos -0,18 -0,32**

Potência Relativa

(Pontuação final FMS)

Sub-15 -0,49 -0,68

Sub-17 -0,36 -0,42**

Sub-20 -0,63** -0,29

Todos 0,10 -0,19

*Correlação significativa no nível 0,05; **Correlação significativa no nível 0,01

A figura 1 apresenta a comparação das variáveis de desempenho entre os 
grupos envolvendo diferentes categorias. Não foram encontradas diferenças quando 
comparados atletas com pontuação do FMS menor e maior que 14 na categoria sub-
15 (potência pico: p = 0,98, t = -0,01, g = 0,009; potência relativa: p = 0,98, t = -0,02, g = 
0,016; sprint de 10 m: p = 0,15, t = -1,58, g = 0,994; sprint de 30m: p = 0,40, t = -0,89, g = 
0,565), categoria sub-17 (potência pico: p = 0,64, t = -0,47, g = 0,172; potência relativa: 
p = 0,12, t = -1,59, g = 0,578; sprint de 10 m: p = 0,39, t = -0,13, g = 0,315; sprint de 30 m: 
p = 0,14, t = -0,170, g = 0,539) e categoria sub-20 (potência pico: p = 0,92, t = -0,09, g = 
0,043; potência relativa: p = 0,96, t = 0,04, g = 0,020; sprint de 10m: p = 0,69, t = -0,40, g 
= 0,184; sprint de 30 m: p = 0,38, t = -0,89, g = 0,401).
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Figura 1 - Comparação das variáveis de desempenho das categorias Sub-15, Sub-17 e Sub-20 para gru-
pos de atletas com FMS <14 e >14

Discussão

O presente estudo teve como objetivo verificar a relação da pontuação do FMS 
com variáveis de desempenho em jovens jogadores de elite do futebol em diferentes 
categorias. Os principais achados do estudo foram: flexão dos braços com estabili-
dade de tronco apresentou uma pequena correlação com a potência, assim como o 
avanço em linha reta com o sprint de 10m. A potência pico e o sprint de 10m tiveram 
uma correlação pequena no sub-17 e moderada no sub-20 e a potência pico relaciona-
da com o sprint de 30m foi moderada tanto no sub-15 quanto no sub-17. Além disso, 
foi apresentada uma correlação moderada entre a potência relativa e os sprints de 10 
m e 30m no sub-17 e no sub-20. Adicionalmente, a correlação foi pequena quando 
colocadas todas as categorias juntas e a pontuação final do FMS não alterou a relação 
entre potência e velocidade. Por fim, não foram encontradas diferenças nas variáveis 
de desempenho em relação aos grupos de pontuação do FMS maior ou menor que 14. 

Em relação ao teste individual do FMS foi encontrada uma correlação peque-
na entre flexão dos braços com estabilidade de tronco e avanço em linha reta com as 
variáveis físicas, como a potência pico, potência relativa e corrida de 10 m. Esse resul-
tado pode ser explicado pelo fato de que corrida de curta distância (sprint de 10m) 
é altamente relacionada com produção de força rápida (taxa de desenvolvimento de 
força) em um vetor de direção horizontal. Apesar do avanço em linha reta avaliar a 
força em uma perna, o vetor está na direção vertical, o que pode justificar a pequena 
correlação [26,27]. Um estudo feito com jovens jogadores de futebol demonstrou que 
a morfologia da musculatura da lombar e do eretor espinhal, ambos localizados no 
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tronco, foram um fator determinante para a melhora no sprint em corridas de curta 
distância [28]. Essa relação pode ser explicada principalmente em corridas de curta 
distância, na fase da aceleração, onde os atletas precisam posicionar o tronco a frente 
para facilitar a propulsão, de acordo com a análise eletromiográfica, nesses ângulos 
há uma maior ativação da musculatura da lombar [29,30]. Além disso, o presente es-
tudou encontrou uma pequena correlação (r = -0,28, p = 0,03) do avanço em linha reta 
com o sprint de 10m, apesar de ser uma pequena relação, esse padrão de movimento 
requer uma boa estabilidade da parte superior do corpo e uma força dos membros 
inferiores em um único pé para suportar o peso corporal [31]. 

Observar a relação entre as variáveis físicas e a pontuação final do FMS pode 
ser uma forma de notar uma associação entre capacidade funcional e performance 
física dos atletas. Os resultados encontrados no presente estudo concordam com es-
tudos anteriores realizados com jovens jogadores de futebol, os quais não demons-
traram relação entre a pontuação final do FMS com dois tipos de saltos verticais (cou-
ntermovement jump e squat jump) [16,31]. A fraca relação entre FMS e desempenho 
nas variáveis analisadas pode ser explicada pelo fato de que no FMS é necessário obter 
grandes amplitudes e qualidade no movimento, entretanto em testes de performan-
ce só é considerado o resultado, não sendo levado em consideração a qualidade do 
movimento. Por exemplo, no teste de agachamento profundo é exigida uma grande 
amplitude de movimento e a manutenção do tronco reto, porém em uma corrida de 
alta velocidade para uma melhor aceleração nos estágios iniciais da corrida, o atleta 
precisa inclinar seu tronco projetando seu centro de massa [32]. 

A presente pesquisa apresentou uma pequena correlação entre a potência na 
máquina pneumática e a velocidade considerando todas as categorias. De acordo com 
estudos recentes, melhorar a habilidade de gerar potência nos membros inferiores 
pode ser efetivo para promover o aumento da velocidade em atletas [33,34]. Era es-
perada uma relação entre potência pico e velocidade nas corridas de 10m, tendo em 
vista que a habilidade de gerar força máxima em um curto tempo pode auxiliar na 
saída do corpo da inércia no começo da corrida e consequentemente, aumentar a 
aceleração [33]. Contudo, esse resultado pode ser explicado pelo fato de que para 
alguns jogadores de futebol a distância de 10m pode não ser suficiente para desen-
volver a potência pico para acelerar a corrida [35]. Apesar da potência pico e o sprint 
de 30m apresentarem uma correlação moderada nas categorias sub-15 e sub-17, não 
foi encontrada relação na categoria sub-20. Isso pode ser explicado pelas diferentes 
categorias, já que os jogadores mais jovens podem ter uma maior necessidade de po-
tência para ganhar velocidade, dependendo de habilidades como coordenação e ciclo 
alongamento-encurtamento que podem não estar desenvolvidas ainda [36]. 

As correlações dos membros inferiores com as velocidades em 10m e 30m con-
troladas pela pontuação do FMS não apresentaram um aumento de associação. Sendo 
assim, o nível de padrão do movimento dos atletas não mudou a relação entre potên-
cia e velocidade. Entretanto, um bom padrão de movimento em habilidades específi-
cas pode reduzir assimetrias, favorecendo sinergia muscular, e pode reduzir o risco de 
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lesão, o que aumenta o tempo de competição dos jogadores [37]. A utilização adequa-
da da potência dos membros para melhorar a aceleração é explicada pela habilidade 
de realizar movimentos com um equilíbrio entre mobilidade e estabilidade ao longo 
da cadeia cinética, o que previne a dispersão de energia, favorecendo a exatidão da 
habilidade [31]. Em relação as comparações envolvendo os atletas com pontuação do 
FMS maior ou menor que 14, não houve diferença em nenhuma variável física anali-
sada no presente estudo para todas as categorias. Esse resultado corrobora ao achado 
na literatura atual que mostra que o valor de 14 como pontuação final do FMS não 
pode ser considerado um bom parâmetro para diferenciar os atletas [23]. 

O presente estudo apresenta algumas limitações: 1) inicialmente, o estado 
maturacional dos atletas não foi levado em consideração, o que pode interferir no 
desempenho físico; 2) a taxa da potência dos membros inferiores utilizou um valor 
de carga arbitrário. Contudo, o estudo apresenta alguns pontos fortes: 1) é o primei-
ro estudo a relacionar potência e velocidade utilizando máquinas pneumáticas; 2) a 
amostra utilizada contempla atletas de diferentes categorias. Dessa forma, os resul-
tados encontrados podem auxiliar treinadores no planejamento de sessões de treino 
para direcionar o desenvolvimento de aspectos relevantes para a melhora do desem-
penho do atleta e auxiliar na estratégia adotada pelos treinadores para avaliar o pa-
drão de movimento de habilidades específicas. Além disso, futuras pesquisas podem 
utilizar teste de potência que usam cargas individuais para entender melhor a rela-
ção do perfil potência x velocidade, adicionalmente, realizar um estudo longitudinal 
para verificar se os jovens atletas que apresentam baixa pontuação no FMS sofrem 
com maior número de lesões ao longo do tempo. Por fim, novas pesquisas podem 
determinar um ponto de corte da pontuação do FMS considerando as características 
da amostra estudada. 

Conclusão

Baseado nos achados do presente estudo, pode ser assumido que não há uma 
relação entre a pontuação final do FMS e as variáveis físicas de jovens atletas de fute-
bol. Entretanto, flexão dos braços com estabilidade de tronco e avanço em linha reta 
avaliados através do FMS demonstraram uma pequena correlação com a performance. 
Além disso, a potência no teste pneumático e a velocidade demonstraram uma rela-
ção moderada e essa relação não mudou quando controlada pela pontuação do FMS. 
Ademais, a pontuação de 14 no FMS se mostrou um ponto de corte fraco, tendo em 
vista que não apresentou diferenças nas variáveis físicas.
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